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A foi/m-Que pouca vergonha é essa, menina? Tens o atrevimento de beijar o abraçar um sujeito á minha vista?

A moça:- Engana-se, mamai... Eu estava apostando com este senhor como elle não mettia o nariz onde nao era
-chamado... Veja... perdia aposta!.,.

-1

Ue Chapelaria Armada
lllt>»W5». —

emiada em muitas exposições
Naeionaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8S a 13S000 — Chapéos molles pretos e de

cores completo sortimento pára homens e meninos, de 4$ a 75000 — Chapéos de palha
Dará homens e meninos, de 3$. a 6S000 — Bonets para homens e meninos, de.xSa3$ooo

rrr-wafis de qoo a 2$qoo - Guarda-chuvas, de 4$5oo a 25S000 — Bengalas paia todo o preço e gosto,gravatas ae 500 a ^3 
^ 

_ _ ^^ ^^ ^ ca]culadas a cambio de l8
85 RUA DE S. JOSÉ', 87 — Em frente á rua dos Ourives

G-"u.im.a.rãés, .3ST" aiaes __ G.
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O RIO NU

EXPEDIENTE

ASSIGNATUHAS
Anno.... iSJOOO | ii mezes., 7J000

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

No Capita!  100 rs
Nos listados  üOOrs

Publica annualmente cerca de 5.000
gravuras

Os originaes enviados a redacçâo
não serão rostituiíos, ainda que não
sejam publicados.

Semana Pespida
Vamos, 6Musa, não te faças tola I

Dá-me o teu braço,
Anda commigo, e num alar de rola
Juntos voemos pelo azul do espaço I

E então de lá do cima,
Das celicas alturas,

Onde eu te quero verde cara lliana,
Trocemos francamente, mas por rima

Dos factos, diabruras,
Succedidos durante uma semana.

E si as alturas escolho
Digo aqui sem mais aquella:
Evito que a sentinella
Me fure também o olho...

A sentinella é a-tal que no Tbcsouro
Sem o menor cuidado
(Que grosso desaforo I)

De muita gente o olho tem furado!

Que bella sessão secreta
Ã que se fez no Senado 1
Chegou do segredo ú meta
Nada alli foi transpirado.
Quiz ser o Congresso mudo
Mas por fim soube-se tudo.

Aquillo é que é segredo? Ora pistolas!
Assim os meus tcndõos são castanholas....

Já que falei no Congresso,
Ao mui nobre deputado
Que mostrou com tanto agrado
Possuir da energia a seiva,
Envio mil saudações
As quaes merece, por certo,
Pois mostrou ser muito esperto
O deputado João Neiva,
Propondo serem isentos
De direitos os artigos
Do Sport Náutico onde amigos
Vai ter agora sem conta.
E sendo assim protegida
A valente rapaziada
Desse Sport, daqui a nada
Ficará mesmo na ponta.

Povo do remo, acceita a saudação,
Vocês vão ver agora o que é te...sural

* *
O tal Juizo dos Feitos
Chamado Saude Publica,
Ondo esta pobre Republica
Tantos contecos tem gasto,
Foi levado pelas chammas
Daquelle incêndio violento
Medonho,- que num momento
Daquillo tudo fez pasto.
Até parece ter sido
Da providencia o trabalho,
Porquanto aquelle espantalho
De nada mesmo valia.
Ou antes, valia muito
P'ra sustentar certa gente
Que, com foros de decente,
LeVava a melhor maquia.

Vejamos pois, si agora
Ao menos um bocado se descança
Do andar, como so andava, fam coatradança

Quasi que a toda a hora
Sahindo para a rua
P'ra D. Osvaldo a sua

Descomunal e pândega brigada
Metter por nossas casas á vontade,

Com gestos exquisitos
E toda a liberdade
A' cata de mosquitos,
Nos estragando tudo,

Fazen'ão-o pela fôrma a maismagana
De esguicho ,e de canudo-,.

Como si aquillo fosse o... da Joanna!
Um consolo nos reste
Consolo derradeiro,
Talvez se acabe a peste...
Por falta de... dinheiro.

Essa lucta medonha, sangrenta,
Que houve lia pela herOO Santa Cru;.
Pra o futura um exemplo aproaonta
Demonstrando o que o ódio produz.
1'Vlizmenti- está tudo acabado
Heina a paz novamente por lá.
Assim creio que cada soldado
Elovar-Bo por liin saberá.

O Dr. Lauro Sodré
(Isso ao monos o conforte)
1''.' homom, olá si 6,
Mas, homem de muita ssrte.
Chuchoil manifestação" —"Mesmo á sustância puxada.
H além disso o uiaganão
Ganhou laminem uma espada
Que alli mesmo cm plena sala
Andava de mão cm mão.
P'ra vel-a bem mesmo ao pé
Todos queriam pogal-a...
Ii o Dr. I.auro Sodré,
Todo alegre 0 satisfeito,
No meio da rapaziada
Só dizia: tenham geito
Não mo machuquem a espada!

E as mocinhas lambem que laostavam
Comquegoito na espada pegavam ..

Agora, musa querida,
Vamos á Terra baixar,
Quero também d'Avenida
Vêr a luz inaugurar.
li também o calçamento—.
Que igualmente se inaugura.
Desçamos, pois, num momento,
Vamos lá fazer figura
Em homenagem á data
Que com prazer eu relembro,
Pois é 15 de Novembro,
E entraremos na mamata,
Com os demais d'Avenida..,
Pois somos filhos de Deus.

Eis a semana despida
Por isso, leitor, adeus.

Uribi..

—Foi aquelle que pediu...
K o trabalhador) com o beiço, in-

dicou um grando odillelo collocado á
esquina..,

[[ontem, pela manbIi,londo o 1'aiz,
na discreta o clrcumslanolada noticia
da homenagem ao Dr. Lauro Sodre
niio encontrei a uiinima referencia u
força policial que lhe guardava o
prédio...

O trabalhador mentira descarada-
monto...

Pan O nosso.

CA.LLOPEDINA- Único infallivel
oxtirpador dos callos; não impede
limiar calcado.- Rua dos Andradas
n. 59.

CHROMÜS
XIII

Com cataplasmas de beijos
Ficam bons muitos doentes,
Para aplacar meus desejos
Quero taes omoliontos...

BabwouinHA ue Macaco.

PREÇO I II do Dr.Eduardo França
3S000

GAVROOHES - Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illuBtrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17. —Cuidado comas imita-
ções.

_A_ IsToite
0 do corrente pelas nove lio-,
ras da noite, passava eu pela' Avenida Central, fazendo um1

estudo particular sobre o effeito da
luz electrica na pintura dos postes e
combustores, quando, ao chegar jun-
to á rua Sete de Setembro, estaquei
estatelado e tremulo: aquelle recanto,
ordinariamente, pacato desde que es-
curece, estava om pé de guerra!

Forças de infantaria o de cavalla-
ria de policia, armadas decarabinas,
alli estacionavam.

Céosl—exclamei— que será isto?
A revolta de Santa Cruz se terá es-
tendido até á cidade?

Tive Ímpetos de retroceder e pru-dentemente tocar para casa; mas,
veudo alguns trabalhadores que,apezar daquelle apparato bellico, se
entregavam tranquillamente ao ser-
viço da installação electrica, resolvi
interpellar um delles a respeito!—Patrício, que significa isso?

E apontei para os soldados.
—Pois o senhor nam sabe?..—Não; que é que ha? Outra re^

volta?
—Cães revoltas, cães nadai Isso é

por causa da bengala do Lauro]—Da bengala do Lauro?!
—Sim, homem! Pois nam sabe!

Estão lá no Mato a oíTrecer uma
bengala ao Lauro Sodré I—Ahnl... Mas olhe,patrício, não
é bengala, é espada.

Seja lá o que fôr,'o que eu sei è
«(ue esses soldados para cá vieram
por causa disso.

—Não comprehendo que relação
possa ter a entrega da espada ao

. Lauro com este apparato de força
somente neste canto da rua Sete.

J adoptado na Europa o
no hospital de marinha

Deposito no /*- f\ hkmbdioskmgoh-
Brazil UU dura. I,ura efticaz

A. Fhuitas & C. | 
' I das moléstias

114 Ourives, 114 LI da pelle, feri-
S. Pedro, D9.-Na Eu- TU » das. em-
ropaCARLoEuBA.Milão 11 Rpigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha,sardas, brotoejas.otc.

Troça
Para mexer com a Filj
Admirado eu exclamei:
—Nunca mais a encontrei
Dês'd'ultima vez que a vi!

Leu Gim.

Effeilos da pinga
O Manei mais o Joaquim arranja-

ram um dia um meio de ganhar a vida
honestamente. Com trinta e cinco mil
réis muito magros, produeto da venda
de alguns patos, conseguiram com-
prar cm um leilão de praça um la-
zarento burro que pertencera ao espo-
lio de Aniceto Páo no Figo. Depois
de fabricarem uma bòa cangalha e
um bom par de jacas, disse o Manei:

—Joaquim, nós temos que ir bus-
car peixe em Maricá. Alli ê só a gente
arrumar o anzol e é peixe que fa
parta 1

Como, porém, o burro tem um es-
pravão nos subúrbios do rabicho,
ambos os tres iremos a pé.

—Não ha duvida, Manél. E' pre-
ciso poupar o nosso amigo insepa-
ravel, o nosso illustre e intelligente
ganha pão.

Assim combinados, os dois labre-
gos arranjaram um cabresto muito
largo, enfÍaram-n'o no focinho. do
burro e depois de cada um delles
levar uma bôa garrafa de excellente
paraty, sahiram cantando pala es-
trada fora; o Manei na frente, com
a corda na mão, puxando o animal,
e o Joaquim atraz com um bom chi-
cote lanhando os quartos trazeiros
do bicho, que não queria andar nem
que o rachassem...

A noite tornou-se escura e fria.
Para esquentar, arabis entraram no
liquido e foram, de quando em
quando, virando a garrafa.

Em meio do caminho os dois Ia-
bregos já não enxergavam mais nada.
Apenas o Manei notou que o burro
estava mais leve e. andava melhor e
o Joaquim percebeu que o chicote
cortava o espaço que era um regalo.

Finalmente eil-os chegados. Co-
meçava a despontar o dia, e a clari-
dade tombava já sobre a vasta praia.

Mimei amarrou a corda no páo e n
Joaquim, soniprd a dar chicotadas,
estacou, forrando a ultima no lombo
do cniiipiiillieiro.

—Al ! o'on Munelles ! berrou o la-
brogo com a dor. Man que vejo f
Onde Ki; metteu o luirrn '.'

Koi uma decepção tremenda. O
cabresto era largo o linha om meio
da via com bo oacapado do focinho do
burro I A camoeoa foi tão grande
que elles não perceberam. Tres lio-
rus depois, os labregos, voltando a
pé, viram o quadrúpede pastando
tranquillamente no campo como si
estivesse em casa da sogra...

Mai.anuiiao.

Filho a pulso...
Andava triste a Clara

Porque do matrimônio lho não dera
Um lilhoao menos o genial marido;

No omtanto ella casara
Havia já tres annos! F.lle haveria,
Si não fosse um niollenga.conseguido
Em menos tempo—fabricar uns tres.

Mas o bom do Camacho
Não dava para aquillo...

De trinta om trinta dias uma vez
Dava o rapaz despacho...

Quero dizer-é que cantava o grillo!
Mas não podia a Clara,

Ou, si podia, não o revelava
Viver eternamente sem um filho,

E um dia mette a cara,
Parte a cadeia quo a fizera escrava,

E consulta o Junquillio,
Sou primo o pai do quinzo croaluras

Cada qual a mais belln.
OJunquilho quo a prima cobiçava
Quando olla US pernas Unha já macieiras
E as deixava apalpar pela janella,
Envolvo cm doce olhar a prima Clara

Dizendo-lhe a sorrir:
—Não podia bater a melhor porta,
Minha querida prima encantadora.
Faltava-mo a coragem de pedir ..
Porque esta sociedade nao supporta
Que uma prima casada e seduetora

Tome por seu amante
Um primo apaixonado,

Mas apezar do velho preconceito
Impor um sacrifício degradante,

Ao bem ou mal casado,
Tu nio sais um momento do mou peito.

E Clara electrisada,
A' proporção que a palinodia ouvia,
Do apaixonado e lubneo Junquilho,
Sentia a carne súbito aguilhoada,

E até lhe parecia
Quo já no vonlro lho pulava um filho 1

Era em Copacabana.
Lá para as bandas da Igrojinha, creio,
Onde o sol esbraseia o tonifica.

Uma tosca choupana
Havia alli, de um labyrintho ao meio,
Num sitio que recôndito já fica,..

Os dois, aconchegados,
N'um silencio que logo se adivinha
Forçado pela ciípida neurose,

Entraram, incendiados,
Naquella rústica e feliz casinha,
Para fazer ensaios àe...pnmose...

Nove mezes depois, a bella Clara,
Quo pelos taes ensaios se lambia
E revelava o sou prazer ingonito,
Teve o frueto que tanto desejava!
E o Camacho arrebenta d'alegna i
Quando moslra, a Uoijar, o .primo.... gamo.

Não ha quem não conheça este processo
De ser pai...de bezerros;

E ha mesmo quem Tor goslo ale', o confccoal
Inda bem quo a boiada do Progresso
Vai, sob as patas, esmagando os erros i

Não vá dar a boiada na cabeça...
Panüiio Tore.ro.

ALLIUM SATIVUM.-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. t»
-Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pbarmacias do Brasil. 10-
mando seis gottas em meio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, éum grande microbicida. Maia
o micróbio da induenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento.-"
legitimo tem um coelho pintado.
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B*STIP0RES
t*r"^5l KPBMKNTOU-8K 110 lleereio a
H fiMj CflJll /'>¦ lioiieeu, nu bene-
BM-W nclodn Sra. Lucilia Poros,
tii_tA.-l A noite estava eluril e es-
Irolladn e ainda não tinlui sido lo-
mada a fortaleza de Sanla Cruz.

Continuam a attrnhlr grando nu-
mero do ospootndores ao Casino os
lirotlicres ciarus-, Thompson and
rniss Kloris, LaÜoíle l.ou, Miranoo a
égua calculadora Hosa,

Um programma supimpa !

Partiu para Lisboa, no dia 11 deste
mez, o apreciado actor Gomes, da
companhia José Ricardo.

Sabe-SO que seus collegas que não
morreram ficaram no hospital a se
tratarem das conseqüências do abuso
ile pimentas.

Christiano de Souza insistiu em
dar espoctaculo na noite de 9, múo
grado a promessa feita.

Ninguém fez caso disso.
Nesta quadra de Jncendios, mais

uma casa incendiada não ò dc es-
pautar.

Muilo embora seja ella de Roncai.

Na oceasião em que o Comes Ju-
nior recebia a bordo do fAragon» o
presente do quatro ferraduras e --'8
cravos enviados pelos macacos do
llio do Janeiro, disse a velha The-
re/a Mattos:

a — Mandaram as sobras, bein?»
Como ella adivinhai l-oi-am clleeti-

vãmente as sobras que cila aqui dei-
xou.

Não se pôde fazer nada escondido.

Na caixa dc uni theatro da moda.
Não sabias que ella tinha um

amante'! Ella não quer que se diga,
mas todo o mundo* o sabe,-Então é um verdadeiro segredo
de Poüchinollo.

A-q u-i-quil

Naturalisou-se brasileiro o actor
França" da companhia José Ricardo.

Si a Thorcza soubesse...

A eançnnctista Oni Millor roalisa
no dia 24 do corrente o seu festival
artístico, no Guarda Velha.

Dizem que esta organisando um
programma chie.

O «Circo Universal», continua acomer ns cobres dn pobre povo dn
Villa Isabel.

(Juo borracheira !

I'm ospeclaculo variado e cheio doattructlvos é o que tolas us noitos
ojTercco a seus amigos u empreza da
Maison Modarne,

Não pori-nm.
Cascavel.

TIÍNIüm^DlTlJTABO
O baile do sabbado, nos salões

deste tradicional Club, esteve sim.
plcsmonto deslumbrante.

A Caverna rcgorgitnvadoquo ha de
mais chie o elegante entre o pessoaldas zonas de primeira.

A dirocloria, como sompre, foi de
uma gentileza extrema para com os
seus convidados, aos quaes olfereceu
uma suceulonta ceia para retemperar
as libras abaladas.

Ao syinpalhico lio/.ado, 2". secre-
tario, os nossos iigradeeimcntos pelo
gentil convite que nos enviou.

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor
preparado p tra perfumar o cabello c
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, Iodas as enferinida-
des da cabeça. - Iíua dos Andradas
n. 59.

DUQUEZA

Nascora titulada, e pelas veias
O sangue azul corria-lhe escaldante...
Buscava na luxuria clcctrisantc
Do Castello do Amor,entre as ameias,

As sensações do gozo! Enormes teias
Eram tecidas pelo olhar baechante
Dessa fidalga que prendia o amante
No falerno libailo em tantas ceiasl

Não lhe bastava aseducção maldosa
Da lábia n -lo sorrir; ireiimla o «r-nciosa
Numa sagacidade infrene e astuta,

Misturava veneno a esse falerno
Que tornava o amante, sempiterno,
Prostrado ante a fidaiga prostituta!

iÍAUC.I.

Sem a pistola..

Phra-o da actriz Maria Layrot,ouvida por uma sua collega que in-discreta e maliciosamente nos contou:
,«-0 Dias me chamou dc sua dal-cinca.
isto deve ser nome de cacliorrol.. »

A Sra. Lucilia recebeu, na noiteao sua festa, uma linda caixa do
porfumarias.

'oi uni dos presentes mais esti-"lados.

Enleve em nosso escriptorio oharytono Bettazone quo recitou ai-
guns monólogos om latim e fez ai-
(minas sortes de prestidigitação.Deixou-nos encantados.

Sabe-se quo a Sra. Ismenia Fon-seca nao estii, como se pensava, emestado interessante.
A julurosa acquetriz engoliu doiscaroços de jaboticaba, o quo ocea-sionou a illusão dos que a cercam.
Vai fazer um novo beneficio o actorChaby.
Esta resolução foi tomada a con-«Uio do seu collega Mario Brandão,

que com elle parte para Lisboa em ia-neo-o do ifjoj. '

Na Peru de Salanaz ostream noApollo, Mlles, Nina Trepeau, A. LiceUhoupeau e Mi*. Boucliet e K. Agau.Nao [alam portugúez, mas em com-1 -nsaeao cantam que é uma pintura!

Seixas estava aproinptando
a mala : ia a Juiz de hora.

— Vais p-.rtir boje o deixas
os buracos abertos !

Ora, senhora I Essa historia dos
buracos nunca mais acabará? Fique
sabendo que emquanto o inundo lor
mundo ha de haver buracos para
tapar!

-Sim, mas cu é quo me não con-
formo com os buracos abertos na tua
ausência: tenho medo dos ladrões...

O Seixas sorriu: a esposa tinha
cada ingenuidade!

Olha, Hitinha: guardado tu dos
ladrões, que os buracos não co-reni
perigo.—Lembra te de que os buracos são
em nosso quarto, equea criada dorme
como uma pedra. St ao menos tu me
deixasses a pistola...

Nova gargalhada do Seixas.
A pistola! Que farias lu com ella

na minha ausência?
Enliava-a no buraco... Quando

eu sentisse quo mexiam de lera para
dentro, eu disparava de dentro para
fora!

D. Ritinha dizia isto com uma ex-
pressão euin gesto que punham om
franca hilaridade os olhos e os lábios
do Seixas.

Afinal o Seixas partiu mesmo, e
D. Ritinlia ficou sem a pistola.

D'abi a pouco o trem passava ra-
pidauiente no extremo da rua e um
lenço branco era agitado em uma das
portinlio.as do wagon.

Era o Seixas dizendo adeus ii sua
cara metade, que já esperava aquella
manifestação de caminho e a cor-
respondia da janella.

Quando o Irem dosapparocou na
primeira curva, I). Illtiiihu corrnu ao
• |ou lo da criada.

—Oüvlsto?
Perfeitamente; a senhora é uma

grande urlisln I
-Agora corre ú casa do Álvaro o

dú lhe a (.rata notícia do que seremos
livres por uns dias.E a visinliança ?—Tola ! límquanto tu vais avisar o
Álvaro, ou abro esle pequeno buraco
lauto quanto baste para dar acceaso
a um homem, o o taparei om seguida
com 'aquella 

janella, cuja pinturaimita porfeitaincnto o tijollo. Oeste
modo n Álvaro não entrará pelafrente, mas pelos fundos; o i-omo
sabes nlnguom ciipodcrii surprehen-
der, n não serem ns transeuntes, quesão raros e dos quaes elle se saberá
livrar.

A lia Engracia benzeu-se.—A senhora é uni demônio l
Ao escurecer o Álvaro já rondava

os fundos da casa do Seixas D. Iii-
tinha presontiu-o o abriu o buraco,
afaslando a janella.— Ardilosa! exclamou o amante
beijam!., a repetidas vezes. Equando
ello voltar, como explicsriVs tu esta
abertura ,'

—Foram os ladrões .. Felizmente
eu tive a boa lembrança de acordar
antes delles entrarem, e dei alar-
ma. Ah] mas quasi morri de medo!

I*. quando elle se mostrar apprehen*
sivo:

—Eu não te disse que deixasses a
pistola .'...

Tatu' Canastra.

A mulher quo, do improviso,
Nua, om pello, e apanhada
Contrnlio.nn bocea,um sorriso.
Confusa, níborlsnda,
H assim, em plena nudez.
Occulta, cheia do pejo,Incon fossa vol desejo,..
14 um céo aberto talvez..,

PllI.l.VI H1NHA.

Quando apanhada em nudez
Toda mulher a careta
Trata logo de esconder.
Vejam só, a tola om vez
De olferecor a botina
K convidal-o ;i calçar?/

Leu Gim.

Para hoje damos a seguinte :
Porque é que uni homem velho lica

estragado e não pode mais?

Respostas até o dia 20, ás 2 horas
da tarde.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Monólogos e Humorismos

O melhor purificador tio sangue é o
LICOR DE TI BA IN A

»_S GKAXAUO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

Concurso de resposta
TORNEIO DE NOVEMBRO

Prêmio: um p.-vn de botinas offe-
HEOIDO PELA AFAMADA CASA MaURI-
tania, rua Luiz de Camões x. S.

Para a pergunta:
O que é que a mulher esconde, antes

de tudo, quando apanhada em nudez
por um homem estranho''

Recebemos as seguintes respostas:
Quando mia, embora em fogo,
Mulher estranha encontramos,
Apressada, esconde logo
O...que nós mais desejamos.

Deikó Sênior.

Umas escondem o rosto
Si o corpo nos mostram nú.
Outras tapam logo a frente
Só deixando ver o... pé!

Dr. P. Quinino.

Esconde o que nós não temos
E muito, muito queremos.

Barriguinha de Macaco.

A' pergunta certamente
E" fácil de responder:
— Escondem precisamente
O que mais queremos ver.

Uri eu

Só em lembral-o, que fogo!...
Já vejo turvo o borisonte:
Bem depressa esconde logo
De Venus o bello monte ..

Guasca.

Quando a mulher está nua
___ vê homem, tem um meio :
Com toda a vergonha sua
Encobre primeiro o seio.

Cadete.

Esconde, creio porque
Com medo de ser comido,
Muito depressa, orà-vyê,
O tal frueto prohibido.

D. Pimpolho IV.

E' o titulo de uma obra que foi
publicada ultimamente na Eahia e
de que o seu auetor-o Sr. Alarico
Cintr.-nos olfereceu um exemplar.

E' um volume de 186paginas cheias
de versos engraçado.,, temperados
apenas com sai, apezar de seroni.es-
criptos na terra da pimenta...

O trabalho material do livro, que"é nilido e revela gosto artístico,
muito recommenda a litbo-typo-
graphia Almeida, que aliás, é, na
capital bahiana, o primeiro estabe-
leciniento no gênero.Agradecemos ao- Sr. Cintra a gen-tilezã da offerta.

 --»*¦___¦

-AZA.!*-
Ha dous dias eu recebo
ümaeartinha cheirosa...
Penso ser da minha Rosa.
Era uai credor ! Ora sebo !

Leu Gim.

AGUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua dos Andradas 59.

INSTNATANEOS
vi

Tônico, fedelhote de 12 annos, é
çuriosissimo...

-Mai percebe uma conversa entabo-
lada, larga os brinquedos e. com at-
tenção, põe-se a escutar...

Não ha porta fechada que o barre;
os buracos das fechaduras mostram
os arrtdores luzidios, devido a tanta
esfregação...

Os pais, que já lhe conhecem o
indiscreto vicio, tomam as' suas pre-cauções, que na mór parte das ve-
zes- são frustradas polo endiabrado
íedelho...

Uma noite Tônico, sentindo um
ruido estranho no quarto dos pais,levantou-se e, segundo o velho cos-
tume, silenciosamente pôz-se a es-
piar pelo buraco da fechadura, com
o ouvido attento...

\. «"*
No dia seguinte foi um martyrio

para a pobre D. Generosa, mãi de
Tônico. j

Logo de manhã, ao café, o peque-Àfno, com grandes gargalhadas, descre-^/; J
ven rèalisticaménle a scena que pre-^jpisjisenciara!...

Reprehendido pelo pai, mais furio-
so ficou, só socegando com a proines-
sa de que teria um boneco semelhante
ao de O. Generosa!...

Frit-/-

%
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
cte Collarinlios, ZFuzxlios, Camisas gravatas, eto., eto.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

8 collarinhos do Unho, por 20000
1 par do punhos suporlorcs por ISOOO
1 par de punhos do linho, o folhas 10500
1 camisa do polto do fustSo, pregas.... 20600
1 camisa do zehphir, côr lixa por 80000
1 ca mlsa de zophlr superior a 8(5500 o..,. 40OCO
1 camisa de linho cru, novldado, por.. 80500
1 camisa branca, peito fantasia por... 10000
1 camisa cor de palha, artigo flno por.. 50500
1 dita finíssima, por 0000o

1 camisa doporral com collarlnhn
1 camisa polto do gomma, poivruauKZA

a /ií50O 
1 camisa para meninos a 20600 0....
1 camisa para homem, dormir, por..
1 camisa de mola por {700, li o.... •
1 camisa de mola lina, francoza, 2fl o

_"" 1 camisa de flanoiln, por 2(5000 o....
1 camisa do pura lã, por 40500 
1 camisa para senhora por 2$, 80 e...
1 ceroula de crotonno forte por

Ü0OOO

60000
30000
60000
18500
20500
20600
5X000
HíJfiOO
18500

I coroula de zephir do còr por
1 ceroula do linho cni, por
1 ceroula de crotonno especial a 2,9500 o.
1 cerouia do zophlr especial por 80OOO e
1 coroula bordada cor do palha
1 ceroula para menino por
1 UOIalaKTK DE 1'USTÀO PARA IIOMKM por.,
1 dúzia do molas para homem por
I dúzia dt meias som costura por
1/3 duzfa do molas liius por 60, 60 o...
ijü dutia do molas finas para senhora por

1S500
20001)
8)000
S§50(>
4(501)
18501)
50000
40000
00000
7000(1
0500(1

SíJffipjj^Ãgi^ígSíJ

'¦Mm* w^mw^
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5a COLLEÇÀO

JA está a venda a 5* collecçâo

— DE —

Monólogos

CunçoiicluB

e Modinhas

escolhidas entre as
melhores que tomos publicado

E' um grosso volume de cento
e tantas paginas

impresso em typo bom elegível

lrv* cada volume

Pelo correio e nas
agencias d'0 ?Iio Nú no interior

e nos Estados

Um apaixonado jogador dc bilhar, quo não pôde ver tres ou mais objeclos juntos sem ter logo desejo
de carambclar.,,

. 1$50»

Numa escola.
—Pôde me fazer a descripção do uma estatua ?
—Sim, senhor. Uma estatua é um pedaço de mármore

do qual se tirou o quo não prestava.

Casa À, Moura,—Previstas o magazines, jornaes de
modas, romances o a mais completa novidade em cartões
postaes. Assignaturas de todos os jornaes estrangeiros.
Novidades por todos os vapores, 91—Quitanda—9-1.

—E* verdade, doutor, que o senhor prefere tratar os
doentes que estão em perigo de vida ?

—Som duvida: quando se salvam, ganho fama e me-
rito; quando morrem, não me cabe responsabilidade ai-
guina porque já os encontrei á morte...

—O' menina, como é que vocô agüenta esse peso todo
.''nas costas? '

—O senhor pensa que eu sou dessas mulheres que só
agüentam pela frente ?.,.

A estatua-de um rápido no ,dia da
posição numa Escola de Bellas Artes.

llnuve troca ?
Viviam juntos dois casaes; havia
Entre elles a mais vivida amizade,
Naquelle grato lar quanta harmonia!
Justavam na melhor felicidade.
Em uma noite escura em que chovia
Os maridos voltaram da cidade
Muito tarde; õbeberam todo o dia'Etiuammados chegaram, na verdade. ¦.
O que se deu não sei; mas à consorts
Perguntou um dos typos d'esta sorte:
—Comligo lionLciii dormi? Quo «chava» a nossa;
—Dormislo, sim! Desconfiança louca!
Apenas, quando te beijei a bocea,
Notei que a tua estava muito grossa...

(Das Ingemddades). Julcawis/

No cemitério, um amigo de
um defunto, fazèndo-lhe o
elogio fúnebre ú beira da
cova. exclama:

—Esse nosso infeliz amigo
deixa, inconsolavel, uma viu-

va de vinte e quatro annos de idade!
A viuva {que esta.presente).—Vinte

e quatro, não 1 Vinte e dois..'.
— . 1' npoeu ¦!¦—

O LICOR TIBAINA.
de drenado é o

Depnralivo mais efficaz e lecomrenilaio
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12' ¦
E.io cte Janeiro
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TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

toalha fclpuda, grande por 10 o

Grandos eiposIçBes com os proços
marcados a multou outros artigos por

proços tio roduiidos (pia nio Icmoi
competidores. - ¦»,'¦¦'¦

com i
ll'CS.1

1 par do meias para eonhora por <É0O,
10COOo.. 1|500

t dúzia dc lonços do Irlanda por 8|500 40000j
] dúzia do lenços brancos grandes por.. SfEOo!
1 dúzia do lenços, com lottra do seda por 400001
1 dúzia do lonços laçada por 805(0,40 600001
1 lenço do seda para pescoço, por 405ü)o 550001
1 gravata regente por SOO, 500 ai
1 gravatas, pura seda, côr, por 10 o.... il&Ci
I gravata prola ou branca do seda por.. ijjcu

1 plastron do seda, por 10, 2(500 SjOCC

1 toalha folpuda, grando por li 1)500
1 toalha para banho a 8(000, 80500 o..., 40000
8 toalhas felpudas por 10500 20000
1 par do suspensonos, jior 10500 20000
1 cobortor listrado, por 200001 cobertor avclludado por 1)0500 o 400001 cobertor I latino para casal por 600001 colcha grando, por 40600 50000;
1 colcha para casal por 70, 80 90000
1 lençol do cretono, por30500, 40 o.... 50000'
1 fronha com botões por 10 lj&U

1 m. de atoalhado adamascado por 20500
1 m. de atoalhado superior por 3f o... 80500
1 m. do cretonne largo, por .......... 10500
1 m. do crotonno para casal, 20 o,,.,.. 20500
1 poça de morim com 10 metros 40500
1 peça do morim com 20motros 90000
1 peca do morim superior, com 20 metroa

por 100,110o 120000
1 dúzia de guardanapos por 20 20500 ato 81000
1 par de botões de punho, corrente, por 10500
1 par de ligas para homem 10000

I Wm^ M$WÈ^A |K^ %gss.®Bg->^ ~^^wBm:)
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A mesma estatua, seis mezes depois, com
a collaboração arlistica das aranhas...
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ALFAIATARIA TORRES ROUPAS FEIT4
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ti i[.ii;|-1 preciso tirarmos os nossos bus os c. alli e collocal-os no quarto de dormir ou n'outra qualquer
A "lL!Kue 'c'LÍa Çstapafurdia 1 O logar dos bustos ó no salão e alli ostSo muito bem.
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—A senhora tem muita estima a esse ca-
chorrinho ?

—Muita. Prefta-me serviços inestimáveis-
e não o troco por um homem...

500:000$000eGe^rd8!
ordinário sorteio, 2? loteria do gran-

¦ dioso plano n.118 sabbado 23 de De-
zembro às 3 horas—Inteiros, 300000
meios 150OOO,quadragesimosa75Ors —
Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 17.—Endereço telegrapbico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
gencias geraes de Nazareth & C,
ua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
eço telegrapbico «Ldsvel,» caixa do.

Correio 857, e Camões & C, becS
pas Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se da
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-sa
agentes n° interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e'pagambi-
dhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL,

CIÚME PRETO

_„ -O' seu cana'hal Então você anda a perun)' a
.mulheres da outra tribu?!

"^^N,:__s<rfa_!_*H__g_ !psüíyÈÉ% **.

—Toca .para casa, patife! Vais ver o bom e o bonito.

O

tio

I &--•CD O
lin O
> a »
Í.2-Í?• B-.g

^^¥W^
Elle.—Quando casarmos vamos passar a lua

de mel em- Petropolis, num hotel.
Ella..—Num hotel não, meu bem; já passeiuma noite num- hotel com meu primo e não po-demos dormir socegados por causa dos perseve-

jos-,..

ROUPAS SOB MEDIDA
Tornos íopalotot...*. 90S I Terno casaca forro soda... 200$" " fraquo  l'.'0S j Torno dosniokinp  130j

» sobrocasaca  150$ | Calças do casimira o30ff3M
RUA DO OUVIDOR, 52
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0 Vagabundo no céo

1'orrcAo <Io Cliit-n l.itUuili.t-
— A chave «le S, Pedro, —
Ku» do Ouvidor pur 11111
óculo,

JEM o que está ahi? Você
ponsa (|uc isto aipii dentro
o a casa da Su. ann?

Voltei a cabeça e vi que estava no
patamar do uma grande escadaria,
onde, no alto, so divisava uma
cnonno porta dc ferro. Um sujeito
do barbas do dois kilos de tamanho
appareceu com tuna grande chave de
ouro na mão.

—Passe do larfjo, camarada; aijui
não se entra com duas razões.

—Ora essa, quem ó você?
—O porteiro, chamo-me São Pedro

e...
Ohl Pedroca velho dc guerra!

Pois então vocô não me conhece? Em
honra ao teu nome soltei na terra
uma porção de buscapós que não to
digo nada! Deixa-te dc luxos ccon-
sente ao menos que ou espie o céo.

—Nada, aqui não se penetra sem
bilhete de ingresso.

Esquecia-me, porém, do dizer a vo-
c.s todos que, emquanto eu espiava
no meu trajecto para o Céo a rua do
Ouvidor por um óculo, Chico En-
lanha havia bifado o rneu garrafão
de Pai das andas e engolido a maior
parte da pinga. Por isso, quando
chegámos á mansão dos justos,o meu
macacal produeto já estava num por-
reão tão forte que nem soletrava mais
cachorro.

Emquanto eu discutia com S. Pe-
dro, o quadrumano do meu illustre
lilho já lá estava na sala principal
fazendo estragos.

Uma anja côr de pinhão, que pas-
sava com uma pilha de pratos, levou
uma tapona tão forte,que cahindo ao
chão produziu uma faísca e um es-
trondo medonho.

Logo ouvimos da Terra uma voz
gritar:E durma-se com um barulho
destes! Tomem cuidado com o so-
brado e sobretudo com os rolampa-
gos sem rotulo.

S. Pedro correu para ver qual era
o corpo estranho que tinha penetrado
no céo e eu, aproveitando a ausência
do camarada, fui entrando de bar-
riga, assim como quem entra em
casa da sogra.

Ah! filhos! que gososl Aquillo é

quo c vida! O pessoal estava todo
avançando numa feijoada de podra
hutiit" com cabeça uo jumento in-
teiro.

Eu, que de fome linha 11111 nú nas
tripas, não esperei convite o cahi no
mastigo.

Quando o pessoal 111c viu, levantou
um brado:

—Ohl quemécsso Inicephalo?...
l!m irmão, celestes, uni IrmãoI

—Você está mangando comnosco I
Quer dizer que nós somos buco-

phalos? Um insulto 1
Nào valem a pena questões por

causa du barulhos. Seja eu buceplialo,
jumento, vacca, gallo...—O diabo que o carregue!...

Minhoca, gado...Não continue, senhor, veja oue
estamos diante de pessoas respeita-
veis...

Avestruz, porca, jacú...—Cobra cipó, jacaré, licaremos
todos em famiiia! Eu sou o Vaga-
bundo do Rio jVií.

Ohl mulato velho!
—Corre a meus braços!

Dá cá um abraço, m'o nègarosl
Oh! Bcncdicto, salta um caldo á

olha!
—E' pr'a jál
Veiu o caldo, entrei nelle c liquei

satisfeitíssimo com a recepção que a
corte celeste me fazia.

Ergui a minha taça e quando eu
já estava quasi acabando.. .0 brinde,
tíao Pedro entrou damnado:

E' uma pouca vergonha, uma in-
dignidade I Onde puz eu minha chave?

Provavelmente está na argola...
—Na argola você vai ver, já, seu

terrestre de uma figa ! Quem roubou
a chave do céo foi você, seu maroto !

Ponha-se lá fora I
—Daqui não saio.
—Não sai ! não sai !
Afinal, no melhor da festa, Chico

Entanha appareceu esbaforido,*
Prompto, minha mãi I

—Si você mo chamar outra vez
de mãi, parto-lhe a cara ! Mas dize;
que tomos ? Onde foste ?

Ao Cahen 1
—Como ? Foste á Terra ?
—E então ? Metti a chave do eéo

no prego. Era ouro de sétima classe.
Deu apenas tres tostões em nickel.

S. Pedroca quiz matar o macaco,
mas este espalhou-se todo c depois
de fazer um rolo levado do demônio,
embrulhou-me no raboe deu um pulo
novamente no espaço. Emquanto eu
estava pendurado no rabo do ma-
caco, vi que na rua do Ouvidor pas-
sava:

Barata dos Ribeiros- O onsconan
dor estava damnado da vida por
causa da nomeação do Cardoiinlio
iinra o Supremo. Vestia casaca do
liigodi. dn frango, calças dc maiiiiiii-
nhas de bicho do pé quando dil do
mu uir á sogra, cartola dc bico de
carrapato estrella o charuto de for»
radura.

O Barata esbarrou-se com um su-
jeito e eu então, querendo melhor
distinguir o camarada, descalii o
corpo o foi o quanto bastou para
que eu me desprendesse da cauda de
Chico Entanha o como uma pipa ro-
lasso no vácuo 1

Vagabundo.

Como lia muitos
Vicente José llraganle
Ardendo Pinto Kerraz
D'Almeida Monteiro Braz:
Era o nome dc um tratantol

EnuGiM.

Theatro do Rio Nú
OS CA li A PAUS

Mon.logo do AUGUSTO GARRAI.
Quo .lorror! Dc um casnnssiin ii..oli_ memória
Nem podo vir conlsl-o a litimaua llisiori.,

Pois nunca suecedeu !
Que os gatos o lizcssem... paciência!
Porém esse modelo dc innocencia...

Que facto I lirada o céo!
Amava-a muito, muitoI porque é linda!
Mas hoje o meu amor ardente finda

A' voz duma paixão
Cruel, quo este meu peito om dür contorno!
Olr! saiuam... Quo vergonha! quo olla como

Os carapaus co'a mão 1
(Outro tom)

Um dia osp'rei por ella na salota,
Lovatulo-Uio um frastjuinho do Violela,

Dourado... tão bonito |
Pois quando ella npparoco pressurosa
K a n.âo corro a beijar-lho... a mão formosa,

Que cheiro a peixe frito 1
Par'ceu-mo quo do c.o oalii num cahos
De vinho de tostão e carapaus

Numa travessa immunda I
— «Não faças carantonha, gato arisco,
Appcteceu-me agora este petisco

Disse ella, então, jocunda I
E a sim mão de fada pequerrucha
ílo.troii-iuo nm car. pau soliro uma «bucha»

Que ella comendo vinha I
Nào sei quanto senti nesse momento,
Mas sei que percebi o resfriamento

Do meu amor... na espinha!
Não era uma illusão I A minha bella
Sentia vocação p'ra berzundella

E amava o carapau I
Na rua, si a peixeira apregoava,
Até posso jurar quo ella miava

A suspirar: —Miaul miaul

Quíi ver . i Inda ora tempo de aeu dl NííoÊOQlfto. mm tornamonlw oinflj pciilMho,No auge da paixão :
Lucinda, o peixe como-so n'um prato.Ilepara, mouamor,q i próprio galoNüo o come cu'a mao]
— -|'i>i_ iln), d llie Lucinda n'um aorrl «o,
V. licu de momo riu o leu aviso,

P*ra que não sejas mau I
Não quero que tu possas ter ciúme,
Deeu irpor minha mão roubardolume

lim pohro cara pau:—»
H 1'ezse desde então unia coquctlc.
Comia ale de luvas pão molete

Em palitos du pau !
Comia os rebuçados oos pasteis
l"ra não sujar as mãos, com os papeis |

Maldito carapauI
Eu cria-a nos saraiis. A mais formosa
Era ella, decerto. A melhor rosa

Que as salas perfumava.
Pois quando ia buscal-a p'ra meu par,
Do branca luva, mesmo, vou jurar

Que a carapau cheirava!
E, então, que punhalada me brandiu
Lucinda raia imite em que me viu

Falando co'o Martinho.
Chogou-so a min., dizendo:—Meu senhor.
Qualquer:"—do mau «bouquoL* o Ir u mu Húr

Uu um carapausinhoí
A bomba rebentava, -bombagrossat—
lilodos mo o-1'er'eiain já por troça,

l'ra ceia uni carapau I
Cliepueiasuspeitarquoeram peixeiros
Os nobres e rotundos conselheiros

Que estavam no saraul
Tudo acabou! quo fazer]
Não sei si estou p'ra morrer
Ou si minha alma inda mexe!
Não sei se amor á Lucinda
Eu conservar posso ainda,
Qual carapau dc escabeche!
Talvez pessoas quo eu vejo
Me digam quanto desejo
Saber do que bem nos lica:
Donzella rica o formosa
— Quando é já noiva e ditosa
Pode almoçar fava rica?
1. a namorada que é bella
E nos inspira paixão,
Pôde, sem prato ou tijella,
Gomo qualquer berzitndeUa
Comer carapaus á mão ?
Podem meninas bonitas
Gostar de sardinhas fritas
li bacalhau com batatas?
Ou de sopinhas famosas,
I. itas de creme das.rosas,
Com pasteliinhos de natas?
De tudo quanto souberem
De tudo quanto escolherem
Digam depois quanto comem!
Mas não se esqueçam p'ias almas,
De, enleitadinhas com palmas,
Mandar a resposta ao homem!

UM DEVASS01 \^
** Por JOÃO DE LAGORGE í.

IV

—Nó. todos somos assim mesmo, filha... Não
vale a pení. indignar Be oontra o seu marido,,.
Faça o mesmo que elle..,

D. Eugenia eatremeceu da cabeça aos pês.
—Que i__e diz 7 Que conselho diabólico é" e„se ?
— Olhe, aqui me tem a seus pés; já não é o sa-

cerdote que lhe íala, é o homem.,. Não me pergun-
te maia nada,.. Eu bou um miserável pe.oador, soq
de carne e osso como os outros homens e não posso
ser insensível ás exigências da Carne... Deus que
nos foz assim, dSo pôde levar a mal os nossos trans-
portes. De vez em quando somos obrigados a atirar
longe a mascara da hypoorisia e a apparecer taes
quaes somos.,, Seja clemente para commigo, pois
nSo ê de hoje que eu a desejo,..

Assustada e indecisa, D. Eugenia não sabia o
que responder, No seu cérebro de mulher oarola tra-
vou se uma luota terrrivel: deveria repellir ainsolen-
oia bestial do seu oonfessor ? Deveria oeder aquella
tentação? Como fugir ao peocado, si este lhe era im-
posto por quem devia evitai-o?. .

O padre, porém, que não podia esperar por mais
tempo, encaminhou as suas mãos orispadas pura o
casaco da sua penitente e, num arrojo terrível, o
desabotoou, eypondo ao seu olhar cúpido o amplo
collo de D. Eugenia, que o deixava operar sem re-
sistencia...

Quando, porém, os lábios ardentes do vigário lhe
pousaram sobre a pelle, queimando-a, ella teve um
deliquio e deixou-se oahir sobre o. sofá.,,

Meia hora depois, envergonhada e confusa, D.
Eugenia deixava a casado seu oonfessor.

Este, que a acompanhara até a porta, reaom-
mendou-lhe:

—Venha todos os dias,.. Agora, já não podemosrecuar e é precieo que a senhora se compenetre de
que deve vingar-se das injurias de seu marido.., Eu
aqui estou ás suas ordens...

Eram sete horas da noite. As costureiras das
casas de modas da rua do Ouvidor deixavam os ale-
liers, tagarelando alegremente.

Duas dellas dirigiram-se para o large de S. Pran-
cisoo, onde uma perguntou á outra;—Vais para oasa, Clarinha?Vou.

Pois eu nSo; tenho uma entrevista hoje com
o meu pequeno..,—E tua famiiia não fica aíllicta com a tua de-
mora?

Hoje de manhã tive o cuidado de prevenir em
casa de que faria serS». até meia-noite.—Ah !—fez simplesmente Clarinha.—E tu—indagou a outra—já amarraste a lata ao
Marcello!

—Já. Estou farta de me entregar por amor e ami-
zade. Agora preciso tratar do futuro, e piraisso estou
agcitando um velhote rico que anda roxo em cima
de mim e a quem já declarei que sou donzella.,.

Bravo 1 E queres vender-lhe caro a tua capella
de virgem? Meus parabéns. Si o tal rioaço se apai-
xonar por ti, a coisa rende,.. -

Elle não olha adespezas quando quer conquis-
tar umamulherjtem uma penca de amaotese écasado.

—Convém que só te entregues no momento pre-
oiso... Ah! Espera um p.uoo... parece que éo
meu pequeno que vem alli... E' elle mesmo. Adeus!

E Bahiu, quasi a correr, ae encontro de um
rapaz que caminhava para o largo, vindo pela traves-
sa de S. Francisco.

Clarinha, ficando só, entrou pela rua do Theatro,
andando de vagar e parando tm todas as vitrines
para melhor servir de alvo ás graçolas e dichotes dos
transeuntes.

Chegando ao largo do Rocio, parou á porta do
Derby, á espera do bond.

NSo havia dois minutos que nlli se achava, quan-
do ouviu uma via muito sua conhecida murmurar
por traz delia:

Boa noite, Clarinha...
Ella fingiu espanto:
-Ohl E' o Sr. Narciso?

—Em carne e osso, minha joía...
Que faz por aqui a estas hor-s?

—Ainda pergunta ? I Que poderia eu vir aqui
fazer sinão esperar-te ?

-Ahi...
E' preciso decidir isso hoje, Clarinha, porque

eu já nSo posso esperar mais. Bem sabes que estou
louoo de amor por ti... e tu tens sido de uma cruel-
dade!... ' (Continua).
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Carteira de um perú
A Marietta Italiana recebeu, do seu

trflililo o imberbe apaixonado, um
bello par de hiehns do brilhantes.

Até ahi vai tudo muito liem, mas
si nos dispuzosseinos a contar a bis-
ioria dessas bichas... em que assa-
dos havia do ver-se o nosso liorool

E si a sua mama o soubesse?
Bobam CaXAMBU'

—Decidi.lamente o Paulo alfaiate
(o Klectrico anda com nrnita sorte!

Pois não o qtioo maganão está sen-
do agora amado por uma bellissima
diva ox-casadinha e ainda desconho-
cldanagrande rodai _

E a paixão é tanta, que ella nao lhe
dá 

' 
uma folga, pois até na Penha o

foi espiar.
Quem se ha de moer com isso e o

M... quando souber!
—A Sinliti Sente Ventos 711:0» no

porco com o seu perfil por nós pu-
blicado.

Dizem-nos que quem pagou o pato
foi oJota Nú. a

Boa lembrança!
Al! BlJOt DE I.A MODE.-

Grande deposito dc calçado por
atacado o a varejo. Calçado nacional
c estrangeiro para homens, senhoras
c crianças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 140 e 142, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.

—Damnou-se a Chiquinha Matraca
porque certo canhenho disse que ella
gostava de roçado.

Chiquinha si tu roçíis como não
lias do produzir roçado'!

—Não è nada valente o Pala café
¦com leite.

Não é que o homem pio quando viu
a Droguinha fechou-se no quarto?

Ora seu aquelle, não tens vergo-
nha de ir levar a Annita Bicanca
para aprender flautai

Toma cuidado com o coronel B..,
rão!

—A Maria Luiza Lagartixa resol-
veu comprar o buraco á Andorinha-
mór, e para ser agradável á sua nova
senhoriaapresentou cinco andorinhas
que fizeram a mudança para o 54,
zona Riachuelense.

—Muito freqüenta a casa da Isa-
bel da zona presidencial o Viriato,
mas si o Aspino sabe, temos grandebaile de línguas.

Previna-se, seu charuto.'
Bebam CAXAMIÍU'

—Cumulo do cyni=mo:
A Japoneza e' a Beatriz ficaram

bem.
E ainda ha quem diga que dois bi-

cudos não se beijaml
Diante disso ó de esperar que~o sol

venha a virar toucinho e derreter-se
numa panollal—Daremos um mimo a quem nos
informar porque é que a Fidalga ma-
tliomaticamente, todos os dias, ás 10
horas da manhã, está ã janella do
seu palácio!

PIC-SíIC— Fumem está marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
Brindes de 1". necessidade.

—Na noite de quarta-feira acha-
va-se á porta do café do largo da
Lapa o fonlourado peru. quando sur-
gtu a magestosa Amélia Garcia, quecom a doçura do seu habitual sorrisodisse-lhe: «Então, seu cara-iura, ha
quasi um anno,. hein?» -

Mie segredou-lhe de tal modo, queso pudemos ouvir a sua ultima phra-se; «fí1., _ é,,, ê q.ue o sapateiro ain-da não apromptou.»
—Por causa do soldado da Du-

qaoza, esta è a Pepita foram visitaro xadrez da oitava.
O Chico Malandro, coitado, é queesteve atrapalhado para as pôr emliberdade,
li o Mastruço?
líeliau, CAXAMBU'

§

vonimos do que começara do novo aentrar ein dansa.
Nãoseria melhor não dlzoros toli-

ces, ó Maricota?!
Não se cansa a Mnrlqulnhas I.a-

arlixo, do Buraco da dita, om ir to-
;is noites n certa casa de bebidas

no largo da Lapa, esperar um iilfun-
degarto santo.

Já é ter paciência, mas diz ella
quo cava o seu...

* ALFAIATARIA Botrelln dn.
AmerlCH-Civil o militar. Executa
qualquer cncommonda com pres-teza o perfeição. Tom sempre um
bem escolhido sortimento de pnnnos,casemiras, sarjas, otc. Especialidade
cm roupas sob medida.—t, Hodolpho
Comes, Praea Tiradentes 53.

—Porque será que o Tota faz
ponto todas as tardes na porta do
Globo?

listará á espera da mulatinha?
Seu Tota, prepare as canellas...
—O Octavío, dc tanto peruar a Ve-

nus eslá amarello e está corcunda.
Não contente em a ver na Maison,

vai no linal do espectaculo tomar ca-
fé com leite no Avenida, para me-
llior vel-a no 19.

Deixe disso, seu Octavio; estou-te
estranhando!

Bebam CAXAMBU'
A Delia Savodra, da Pensão Ri-

cliard, depois de abandonada peloseu rico peru, teve uma idéa ltimi-
nosa:-tentar fortuna em S. Paulo.
Virou e mexeu e não encontrou nin-
guem que se apaixonasse pelos seus
OSSOS.

Voltou e voltou com as finanças
estragadas, com cara do Pedro Sem,
que já teve, hoje não tem. Outr'ora
a Delia era uma princeza, hoje ve-
mol-a á janella, á noite, a dizer:

Entra, zympalhico...
Estão em leilão os ossos da Delta...

Quem dá mais? quem dá mais?
Foi apedrejada a casa da Maria,

bahianinha. A porta arrombada a
machado.

Um horror! Ha, porém,quem chore
mais do que a Maria: ó o 127, La-
vradio.

CAltTOES POSTAES — V;
riado e completo sortimento do queha de mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
timento directo por todos os vapores
—Ed.Faria & C—Praça Tiradentes
n. 18.

Tendo passado á propriedade
de Mme Blanche Lestrange o 16 zona
Chie, será de agora em diante co-.'
nhecido por «Caverne d'Amour».

Bebam CAXAMBU'
Assegura-nos a Morena Marfisa

que, quando partiu para Buenos-
Aires, já estava comendo amoras,
pelas quaes sentia uma grande pre-
dilecção. tendo já passado a época do
tal Sancho e que continua no uso
dessas amoras, pelas quaes cada vez
está mais apaixonada I

Que vá comendo e que lhe faça bom
proveito I

PASSA... TEMPO
Passam carros e carroças
Na rua do Livramento,
Tudo passa, só não passa
Da Pelluda o corri... mão!

Língua de Prata.

Cartas da roça
Da Bahra do Pirahy

Cumpade Fagunde:

H ocê já sabe que sua cumade
dá o... euraçon— pra para

»— aqui. Seu Jolge "do resto-
rante também dá a vida pra nois tá
cã cuelle. Entonces nois antes de hi
po Rio viémo aqui se alembrá dos
tempo que nois pintava o caneco c'o

—Simplesmente porpedido que nos seu Freita, c'o. seu Lima e c'o seu
nzeratn, tomos deixado em paz a Ma- Ma«é Padêro."Cota, mas gabando-se ella de que A premera pessoa que nois topômo
toi imposição do Zé Portuguoz, a pre- aqui foi c'o home que vende o Hio-Nu.

Tava nunclando o Uadnlo, n proforça (juiz empurra o badalo em sua
cumade.

— Sabe daqui, doxo sua cumade,
quo ieu inda non tomei banho.

Mais o homo tava dannado c'o Ba.
dulo na mão, o condo sua cumade
viró as costa rumo elle nella.

OZeca, quo lá no hoté do Jolge,
quaji tropo po riba de mim.—O'seu Xarítl Pica aqni mèismo...
Pra onde uoci vai'.'—Vo vé se tem um qualto no beco
do Angelino pra nois so inliá 'nelle
essa noite.

-Non vai não, que ieu non dêxo.
Vortapa riba, andai

I foi mottondo um braço in min ióto in sua cumade, e levo nóis praonde tava sou Jolge.
O diacho do homo sabe quo ieu

tenho medo di cobra mais agora é
que elle teima do fazê judiaria!Sim que nois fumo chegando, oia
já botando a cobra pra fora, pra vê
ieu corre I

—Fica quéto, seu Jolgel gritavaieu pra elle.
Mais o home non tá sabendo denada: quagi quo ieu do um tiro nelle

promode elle toma velgonha.
Panhô ogeito de anda mostrando a

cobra que non liai meio de fazê elle
licá quéto! Sua cumade non tem
medo non I Pega na cobra, coca a ca-
beca delia, bota ella nas palmas, i
a bicha inlia a cabeça in todo o logá
i non fais má!

Mais um dia a cobra pôde tá doen-
te, i sua cumade pode apanha a mo-
lestia. Ieu tò avisando todo o dial

Vamo vê o qualto que o Zéca ar-
ranjópara nois. Desta vêis seu Madu-
rêra n.n vem fazê molecage não,
que ieu dô nelle..

Inté áminhã, seu cumpade. Daqui
ieu vô despacha pra uocê uns ovo,
pra você bate, cum pau de canella
i dexá a cumade chupa elles.

Arrecebe um abraço do teu cum-
pade e amigo

Zeca Gome.

CONORRHÉA |

A conhecida Lnjecção de *>
Glycerina de Abreu Sobrinho í
faz desapparecer immediata- »
mente as dores e cura em pou- ?
cos dias sem precisar-medica- *
mento interno. 4

Vidro 3j*O00 •
EM TODAS AS PHARMACIAS <>

«?????????*?»?•????????»

/Motte a Concurso
Torneio de Novembro

Prêmio : um chapão de castor of-
feregibo pela conhecida chape-
laria leivas, rua dos oürives n.
75.

PAIÍA O MOTTE

Passe p'ra frente, seu Chico,
Não gosto de vel-o atras.

Recebemos as seguintes glosas :
—Deste modo assim não fico
Dizia a D. Leonor;
Acho melhor que • senhor
Passe p'ra frente, seu Chico.
A razão agora explico a
Por ser você bom rapaz:
Commigo tal não se faz,
Não seja assim atrevido,
E fica então prevenido:
A'ão gosto de vel-o atraz.

Dn. P. Quinino.

Mostrando uni gesto pudico
Ao que o Chico pretendia,
Exclamo» D. Maria:
Passe p'ra frente, seu Chico,
Na sua frente não fico..,

Sol que ,'• muito bom rnpaz
Do uma maldade incapaz;
Mus por causa dos enganos
Vou transtornar os seus planos:
AVJo gosto tle vel-o atraz.

Haiuikíuiniia DR Macaco.

Dinorali! Sou bello o rico
Tú queres que eu te proteja?Como te amo!...—Ora veja!
Plisse p'ra frente, seu Chico.P„r detraz eu mal não fico,
IC meu gosto, assim mo apraz,,.
—Mas, senhor, isto é demais!

Não atino eom a ra/.ão...
—Isso ahi produz.,- sezão,
.Vrío jyosfo de vel o atrai.'

B. Ato.

O grampo é grosso, o eu implico
Tel-o atraz, na cabelleira,
Kspote-o na dianteira
Passe p'ra frente, seu Chico.
Oii então zangada fico
Si este obséquio não me faz.
—Eu posso espetai-o, mas,
Atraz mesmo brandamente...
—Ila-de espetar-m'o na frente...
Não gosto de velo atraz.

UltlIiL.

—Eu muito indignada fico
Co estes modos de arrumar.
Não ponha n'este logar,
Passe p'ra frente, seu Chico.
Já não lhe disse que implico
Com seu gosto?-Que mal faz?!
E' mais moderno, verás...
—Mas íica feio, indecente...
Hu quero o quadro na frente,
A«o gosto de vel-o atraz'.

Deiró Sênior.

Com modemismos implico,
E si me tem muito amor
Faça me então um favor:
Passe p'ra frente, seu Chico.
Essa mania o Eurico
Também tinha, e não me apraz
Vel-o imitando o rapaz.
•-Por que razão, rapariga?—K porque... quer que lh'o diga?
Não gosto de vel-o atras.

Guasca.
—Pelo moderno te explico,
A cousa tem mais sabor...
—Nada disso, não senhor,
Passe p'ra frente, seu Chico.—Comtigo zangado eu fico
Te juro por Satanaz,
—Escuta, seu Chico Braz,
Esse teu braço valente,
Forte, robusto, potente,
A'íio gosto de vel o alraz...

Pelintmnha.

Para hoje damos o «eguinte:

Depois de trese batalhas,
Morreu a pobre coitada.'

Glosas até 16 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde.

c-avaçÃo
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75

23

67
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Chico Ficha
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